
Usagers, vos droits
Charte de la personne hospitalisée

circulaire n° DHOS/E1/DGS/SD1B/SD1C/SD4A/2006/90 du 2 mars 2006 relative aux droits
des personnes hospitalisées et comportant une charte de la personne hospitalisée

* Le document intégral de la charte de la personne hospitalisée est accessible sur le site Internet :

www.sante.gouv.fr
Il peut être également obtenu gratuitement, sans délai, sur simple demande, 

auprès du service chargé de l’accueil de l’établissement.
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Toute personne est libre de choisir l’établissement de santé qui la prendra en charge, dans 
la limite des possibilités de chaque établissement. Le service public hospitalier est accessible
à tous, en particulier aux personnes démunies et, en cas d’urgence, aux personnes sans
couverture sociale. Il est adapté aux personnes handicapées.

Les établissements de santé garantissent la qualité de l’accueil, des traitements et des soins.
Ils sont attentifs au soulagement de la douleur et mettent tout en œuvre pour assurer à chacun
une vie digne, avec une attention particulière à la fin de vie. 

L’information donnée au patient doit être accessible et loyale. La personne hospitalisée
participe aux choix thérapeutiques qui la concernent. Elle peut se faire assister par une
personne de confiance qu’elle choisit librement.

Un acte médical ne peut être pratiqué qu’avec le consentement libre et éclairé du patient.
Celui-ci a le droit de refuser tout traitement. Toute personne majeure peut exprimer ses souhaits
quant à sa fin de vie dans des directives anticipées.

Un consentement spécifique est prévu, notamment, pour les personnes participant à une
recherche biomédicale, pour le don et l’utilisation des éléments et produits du corps humain 
et pour les actes de dépistage.

Une personne à qui il est proposé de participer à une recherche biomédicale est informée,
notamment, sur les bénéfices attendus et les risques prévisibles. Son accord est donné 
par écrit. Son refus n’aura pas de conséquence sur la qualité des soins qu’elle recevra.

La personne hospitalisée peut, sauf exceptions prévues par la loi, quitter à tout moment
l’établissement après avoir été informée des risques éventuels auxquels elle s’expose.

La personne hospitalisée est traitée avec égards. Ses croyances sont respectées. 
Son intimité est préservée ainsi que sa tranquillité.

Le respect de la vie privée est garanti à toute personne ainsi que la confidentialité des
informations personnelles, administratives, médicales et sociales qui la concernent.

La personne hospitalisée (ou ses représentants légaux) bénéficie d’un accès direct aux
informations de santé la concernant. Sous certaines conditions, ses ayants droit en cas
de décès bénéficient de ce même droit.

La personne hospitalisée peut exprimer des observations sur les soins et sur l’accueil qu’elle
a reçus. Dans chaque établissement, une commission des relations avec les usagers et de 
la qualité de la prise en charge veille, notamment, au respect des droits des usagers. Toute
personne dispose du droit d’être entendue par un responsable de l’établissement pour
exprimer ses griefs et de demander réparation des préjudices qu’elle estimerait avoir subis,
dans le cadre d’une procédure de règlement amiable des litiges et/ou devant les tribunaux.
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Utenti, 
i vostri diritti

Carta del degente
circolare n° DHOS/E1/DGS/SD1B/SD1C/SD4A/2006/90 del 2 marzo 2006 
relativa ai diritti del degente, che comporta la Carta del degente

Qualsiasi persona è libera di scegliere il proprio istituto ospedaliero, entro i limiti delle possibilità
di ogni ospedale. Il servizio pubblico ospedaliero è accessibile a tutti, specie alle persone meno
abbienti e, in caso di emergenza, alle persone prive di copertura sociale. È adatto ad accogliere i
minusvalidi.

Gli istituti ospedalieri garantiscono la qualità dell’accoglienza, delle terapie e delle cure.
Tali ospedali sono attenti all’alleviamento del dolore e pongono in essere quanto in loro potere per
garantire a tutti una vita degna, con particolare attenzione al termine della vita stessa.

Le informazioni date al degente devono essere accessibili ed oneste. Il degente partecipa 
alle scelte terapeutiche che lo riguardano. Può farsi assistere da una persona di fiducia liberamente
scelta.

Un atto medico può essere praticato solo con il consenso libero e informato del degente.
Questi ha il diritto di rifiutare le cure. Qualsiasi persona maggiorenne può esprimere i propri
desideri in merito al termine della sua vita in apposite direttive anticipate.

Uno specifico consenso è previsto, fra l’altro, per le persone che partecipano ad una ricerca
biomedica, per il dono e l’utilizzo di elementi e prodotti del corpo umano e per gli atti di screening.

Una persona a cui venga proposto di partecipare ad una ricerca biomedica, deve essere
informata in particolare sui giovamenti attesi e sui rischi prevedibili. Prima di partecipare, tale
persona deve dare la propria autorizzazione scritta. Il suo rifiuto non avrà conseguenza alcuna
sulle cure che riceverà.

I degenti possono, in qualsiasi momento, andarsene, salvo eccezioni predisposte dalla legge,
dopo essere stati informati degli eventuali rischi ai quali vanno incontro.

Il degente viene trattato con riguardo. Il suo credo viene rispettato. La sua intimità e tranquillità
devono essere salvaguardate.

Il rispetto della vita privata è garantito a tutte le persone così come anche la riservatezza delle
informazioni personali, amministrative, mediche e sociali che le riguardano.

Il degente (o i suoi rappresentanti legali) fruisce di accesso diretto alle informazioni sanitarie
che lo riguardano. In certe condizioni, i suoi aventi causa, in caso di morte, fruiscono di questo
stesso diritto.

Il degente esprime le proprie osservazioni sulle cure e sull’accoglienza ricevute. In ogni istituto
ospedaliero, una commissione addetta alle relazioni con gli utenti e alla qualità delle cure,
sovrintende, in particolare, al rispetto dei diritti degli utenti. Tutte le persone dispongono del diritto
di essere ascoltate da un responsabile dell’istituto ospedaliero per esprimere le proprie
rimostranze e richiedere riparazione dei danni che ritengano di aver subito nell’ambito di una
procedura di composizione amichevole dei litigi e/o davanti ai tribunali competenti.
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* Il documento integrale della Carta del degente è accessibile nel sito Internet:

www.sante.gouv.fr
Può altresì essere ottenuto gratuitamente, senza tempi di attesa, 

dietro semplice richiesta rivolta alla Direzione dell’istituto ospedaliero.
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Utentes, 
os vossos direitos

Carta da pessoa hospitalizada
circular DHOS/E1/DGS/SD1B/SD1C/SD4A/2006/90 de 2 de Março de 2006 relativa aos direitos
das pessoas hospitalizadas incluindo carta da pessoa hospitalizada

Qualquer pessoa é livre de escolher o estabelecimento de saúde onde será tratada, dentro do limite
das possibilidades de cada estabelecimento. O serviço público hospitalar é acessível a todos,
em particular aos mais desfavorecidos e, em caso de emergência, às pessoas sem protecção
social. O serviço público hospitalar está adaptado a pessoas deficientes. 

Os estabelecimentos de saúde garantem a qualidade do atendimento, dos tratamentos e dos
cuidados; estão atentos ao alívio da dor e fazem todos os possíveis para garantir a todos uma
vida digna, com uma atenção particular às pessoas em final de vida. 

A informação dada ao paciente deve ser acessível e leal. A pessoa hospitalizada participa nas
escolhas terapêuticas que lhe dizem respeito, podendo ser assistida por uma pessoa de confiança
da sua livre escolha.

Um acto médico só pode ser praticado com o consentimento livre e esclarecido do paciente,
tendo este o direito de recusar qualquer tratamento. Qualquer pessoa maior de idade pode deixar
expressos os seus desejos referentes ao seu final de vida em directivas antecipadas. 

Um consentimento específico está previsto, nomeadamente para pessoas que participem numa
pesquisa biomédica, em caso de doação e utilização dos elementos e produtos do corpo humano
e actos de despistagem. 

Uma pessoa a quem é proposto participar numa pesquisa biomédica é informada, nomeadamente
sobre os benefícios esperados e riscos previsíveis. O seu acordo é dado por escrito. A sua recusa
não terá repercussões nos cuidados que lhe forem administrados.

A pessoa hospitalizada pode, salvo excepções previstas pela lei, abandonar a qualquer
momento o estabelecimento, após ter sido informada dos eventuais riscos aos quais se expõe. 

A pessoa hospitalizada é tratada com consideração. As suas crenças são respeitadas. A sua
intimidade, bem como a sua tranquilidade, são preservadas.

O respeito pela vida privada é garantido a qualquer pessoa, bem como a confidencialidade das
informações pessoais, administrativas, médicas e sociais que lhe dizem respeito. 

A pessoa hospitalizada (ou os seus representantes legais) beneficia de um acesso directo às
informações de saúde que lhe dizem respeito. Sob certas condições, os seus titulares de
direito beneficiam, em caso de falecimento, dessa mesma prerrogativa.

A pessoa hospitalizada pode pronunciar-se relativamente aos cuidados e ao atendimento recebidos.
Em cada estabelecimento, uma comissão das relações com os utentes e da qualidade do
atendimento zela, nomeadamente, pelo respeito dos direitos dos utentes. Qualquer pessoa dispõe
do direito de ser ouvida por um responsável do estabelecimento para expor as suas queixas e
pedir a reparação dos prejuízos que achar ter sofrido, no âmbito de um processo de conciliação
amigável dos litígios e/ou perante os tribunais.
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* O documento integral da carta da pessoa hospitalizada está acessível no site Internet:

www.sante.gouv.fr
Pode também ser obtido gratuitamente, sem demora, mediante simples pedido, 

junto do serviço encarregue pelo atendimento do estabelecimento.

Princípios  gerais *
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M≤ƒ¥ GŸù°àîópΩ
U°∂ M≤ƒ¥ Gdæõjπ
)J©ª«º Qbº 09/6002/A4DS/C1DS/B1DS/SGD/1E/SOHDJÉQjï 2eÉQS¢/GBPGQ 6002

GÿÉU¢ Hë≤ƒ¥ fõ’A GŸû°É‘ hGŸà†°ªpø U°∂nM≤ƒ¥ Gdæõjπ(

dµπ T°îü¢ G◊≥ ‘ GNà«ÉQ GŸƒDS°ù°á Gd£Ñ«á Gdà» S°ÎYÉ√, ‘ MóhO eù°ƒDhd«á cπ eƒDS°ù°á. GE¿ Nóeá GŸû°É‘
Gd©ªƒe«á eàÉMá d∏éª«™, ’ S°«ªÉ G’CT°îÉU¢ G’CcÌ YƒRGk, h‘ MÉ’ä G’ES°©É±, GChdÄ∂ Gdòjø d«ù¢ dój¡º JÉCeÚ
U°ë». hg» e¡«ÉCI ’S°à≤ÑÉ∫ G’CT°îÉU¢ GŸ©ÉbÚ.

J†°ªø GŸƒDS°ù°Éä Gdü°ë«á LƒOI G’S°à≤ÑÉ∫ hGd©Óê hGdôYÉjá. hJƒ‹ GgàªÉeÉkdôa™ G’C⁄ hGd≤«ÉΩ Hµπ eÉ eø T°ÉCf¬
V°ªÉ¿ M«ÉI côÁá dµπ aôO, e™ GEjÓA GgàªÉΩ NÉU¢ dØÎI f¡Éjá Gd©ªô. 

jéÖ GC¿ Jµƒ¿ GŸ©∏ƒeÉäGŸ©£ÉI d∏ªôj†¢ eàÉMá hbÉfƒf«á. hd∏ªôj†¢ Gdæõjπ GC¿ jù°Égºn‘ J≤∏«Ö Gÿ«ÉQGä
Gd©ÓL«á Gdà» Jîü°¬. hd¬ GC¿ j£∏Ö Gd©ƒ¿ eø T°îü¢mjã≥ H¬ hjîàÉQ√ ÃπA GEQGOJ¬.

’ Áµø Gd≤«ÉΩ H©ªπ WÑ» GE’ ÃπA GEQGOI GŸôj†¢ heƒGa≤à¬ H©ó GdÑ«É¿. hd∏ªôj†¢ G◊≥ ‘ Qa†¢ eÉ jo©ôV¢ Y∏«¬ eø
QYÉjá. hjë≥ d∏ªôj†¢ GŸù°ø Gdà©ÑÒ Yø QZÑÉJ¬ GŸà©∏≤á Hæ¡Éjá M«ÉJ¬ ‘ GEWÉQ JƒL«¡ÉämbÉfƒf«á eàƒb©á Gd¶¡ƒQ.

gæÉ∑ Jü°ƒQ dƒV°™ fü¢ eƒGa≤á fióO, ’ S°«ªÉ dÓCT°îÉU¢ Gdòjø jû°ÉQcƒ¿ ‘ Hëå eø Hëƒç Gd£Ö G’CM«ÉF»,
hcòG d∏àÈ´ hGS°àîóGΩ GCLõGA heæàéÉä G÷ù°º GdÑû°ô…, h’CYªÉ∫ Gdà≤ü°».

jéÖ GEYÓΩ cπ T°îü¢ Wo∏Ñâ eæ¬ GŸû°ÉQcá ‘ Hëå WÖ GCM«ÉF»Hòd∂, ’ S°«ªÉ HÉdØƒGFó GŸÉCeƒdá hGıÉWô
GŸàƒb©á d¡ò√ GŸû°ÉQcá. hjéÖ bÑπ GŸû°ÉQcá GCNò GŸƒGa≤á Gÿ£«á d∏û°îü¢ Y∏≈ Pd∂. hdø jµƒ¿ dôa†°¬ GŸû°ÉQcá
‘ GdÑëå GC…oGCKô Y∏≈ Gd©Óê Gdò… S°«à∏≤≈.

jù°à£«™ Gdæõjπ e¨ÉOQI GŸù°àû°Ø≈ ‘ GC… hbâ, GE’ ‘ G◊É’ä G’S°àãæÉF«á Gdà» jëóOgÉ Gd≤Éfƒ¿, hH©ó GC¿ jµƒ¿
bó GCoMp«§ Y∏ªÉkHÉıÉWô GÙàª∏á Gdà» bó jà©ôV¢ d¡É eø LnôGA e¨ÉOQJ¬.

j©Éenπ fõjπ GŸù°àû°Ø≈ HÉMÎGΩ. hJoëànônΩ còd∂ e©à≤óGJo¬. hŒÖ eôGYÉI Nü°ƒU°«à¬ hS°µƒf¬.

GE¿ GMÎGΩ G◊«ÉI GÿÉU°á e†°ªƒ¿ dµπ fõjπ hcòG S°ôjá GŸ©∏ƒeÉäGdû°îü°«á hG’EOGQjá hGd£Ñ«á hG’LàªÉY«á
GŸà©∏≤á H¬.

jàªà™ Gdû°îü¢ Gdæõjπ ‘ GŸù°àû°Ø≈ )GCh hcÓhD√ Gd≤Éfƒf«ƒ¿( Hù°Ñ«π eÑÉT°ô dÓWÓ´ Y∏≈ GŸ©∏ƒeÉä Gd£Ñ«á Gdà»
Jîü°¬. h‘ H©†¢ G◊É’ä, jàªà™ hQKà¬ Gd≤Éfƒf«ƒ¿ còd∂ H¡òG G◊≥ Yæó haÉJ¬.

jù°à£«™ Gdû°îü¢ Gdæõjπ ‘ GŸù°àû°Ø≈ GEHóGA eÓM¶ÉJ¬ Mƒ∫ GdôYÉjá Gdà» jà∏≤≈ hG’S°à≤ÑÉ∫ Gdò… jë¶≈ H¬ a«¡É.
hJƒLó ‘ cπ eù°àû°Ø≈ ÷æá d∏©ÓbÉä e™ GŸù°àîópeÚ hG÷ƒOI Jàƒ¤ e¡ªá Gdù°¡ô Hû°µπmNÉU¢ Y∏≈ GMÎGΩ M≤ƒ¥
GŸù°àîópeÚ. hdµπ T°îü¢ G◊≥ ‘ GC¿ joù°ª™ T°µƒG√Ÿù°ƒDh∫m‘ GŸù°àû°Ø≈ hj£ÉdpÖnHÉdà©ƒj†¢ Yø G’CV°ôGQ Gdà»
jôi GCf¡É ◊≤â H¬ hPd∂ ‘ GEWÉQ GELôGA Jù°ƒjámhOjá d∏æõǴ h/GCh GCeÉΩ GÙÉcº Gd≤†°ÉF«á.
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@Áµø GdƒU°ƒ∫ GE¤ Gdæü¢ GdµÉeπ dü°∂ M≤ƒ¥ Gdæõjπ ‘ eƒb™ GdƒjÖ GdàÉ‹:

rf.vuog.etnas.www
cªÉ Áµø G◊ü°ƒ∫oY∏«¬ ›ÉfÉk, Oh¿ JÉCNÒ, GCh W∏Ño¬ eÑÉT°ôIkeø GEOGQI G’S°à≤ÑÉ∫ ‘ GŸù°àû°Ø≈.

GŸÑÉOÇ Gd©Éeá@
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